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Transicao entre ciclos: a perspetiva das criangas

Susana Raquel Oliveira Lopes!, Maria do Céu Ribeiro!
susanalopes92@com, ceu@ipb.pt

! Escola Superior de Educagcio, Instituto Politécnico de Braganga, Portugal

Resumo

A transicdo entre ciclos deve ser vista e sentida pela crianca como uma oportunidade para crescer,
aprender coisas novas e ganhar um novo estatuto. O processo de transi¢do implica ir para um local
desconhecido, prosseguir, evoluir e crescer, permitindo adaptar-se a algo novo. Este processo é com-
plexo e ndo pode ser visto como um acontecimento pontual, pois implica a perda de algo conhecido
e, simultaneamente, a integracdo da crianga num contexto desconhecido, dai acharmos pertinente
conhecer a perspetiva das criancas em relagdo a este tema, em contexto de Educacdo Pré-Escolar e
de 1.2 Ciclo do Ensino Bésico onde a vivéncia da problemética estava presente. Assim, consideramos
pertinente desenvolver o tema a partir da voz das criancas, escutando-as, com o objetivo de com-
preender perspetivas sobre o 1.2 Ciclo do Ensino Baésico, procurando que descrevam e interpretem
o seu dia-a-dia na Educacdo Pré-Escolar e perspetivem o seu futuro no 1.° Ciclo do Ensino Bésico.
Para orientar o estudo delineamos a seguinte questdo problema: Qual a percecdo das criangas sobre
a transicdo entre ciclos educativos? Para orientar a nossa pesquisa definimos os seguintes objetivos:
(i) conhecer a perce¢do das criancas sobre a transicdo entre ciclos; (ii) analisar as perspetivas das
criangas sobre a préxima etapa formativa. A investigacdo decorreu com um grupo de catorze criangas
de Educacdo Pré-Escolar, de cinco anos de idade e com um grupo de nove criancas do 1.2 ano do
1.2 Ciclo do Ensino Bésico. Os dados foram recolhidos recorrendo a uma entrevista semi-estruturada,
permitindo a livre expressdo das criancas. Para a andlise dos mesmos recorremos a anélise de con-
teido, devidamente validada. A andlise dos dados foi organizada por temas, categorias, subcategorias
e unidades de registo. A investigacdo integra-se no paradigma qualitativo, de caracter exploratério.
Os dados analisados permitem-nos concluir que as criangas perspetivam a transi¢io como algo po-
sitivo, que suscita entusiasmo, mas também, inquietacdo. Estas identificam diferencas entre os dois
contextos, ao nivel das aprendizagens, das regras, das metodologias, das interagdes e do espago fisico
e dos materiais.

Palavras-Chave: educacao pré-escolar; 1.2 ciclo do ensino bésico; transi¢ao entre ciclos; percecao das
criancas.

Abstract

The transition between cycles must be seen and felt by children as an opportunity to grow, to learn
new things and to gain a new status. The transition process implies going to an unfamiliar place, to
continue, to evolve and to grow, allowing to adapt to something new. This process is complex and
can’t be seen as a punctual event, since it implies the loss of something known and, simultaneously,
the integration of the child in an unknown context, hence it is pertinent to know the perspective of
the children in relation to this theme, in context of Pre-school Education and 1st Cycle of Basic Edu-
cation where the experience of the problem was present. So, we consider it pertinent to develop the
theme from the children’s voice, listening to them, with the aim of understanding perspectives about
the 1st Cycle of Basic Education, seeking to describe and interpret their daily life in Pre-Schools and
prospects for their future in the 1st Cycle of Basic Education. To guide our study, we outline the
following question: What is the children’s perception about the transition between educational cy-
cles? To guide a possible response, we define the following objectives: (i) know children’s perception of
the transition between cycles; (ii) analyze children’s perspectives on the next formative stage. The
research was carried out with a group of fourteen five years old kids of Pre-school Education, and
with a group of nine six-year-old children of 1st year of the 1st Cycle of Basic Education. The data
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was collected using a semi-structured interview, allowing free expression of children. For this analysis
we used the content’s parsing, duly validated. The data analysis was organized by themes, catego-
ries, subcategories and registration units. The research is integrated in the qualitative paradigm, of
exploratory nature. The analyzed data allow us to conclude that children perceive the transition as
something positive, which elicits enthusiasm, but also, anxiety. Children identify differences between
the two contexts, in relation to learning, rules, methodologies, interactions and physical space and
materials.

Keywords: pre-school education; 1st cycle of basic education; transition between cycles; children’s
perception.

1 Introducao

Ao 1.2 Ciclo do Ensino Bésico reconhece-se o poder de iniciar o processo de ensino-aprendizagem
formal, a entrada para a escola associado & aprendizagem. E aqui que, socialmente, se acredita que a
crianca estd a crescer, a entrar no mundo dos adultos, e esta ideia é assimilada pela crianca, a impor-
tdncia de entrar para a escola. No entanto importa salientar a importancia da Educagao Pré-Escolar
(EPE) que, como é referido nas Orientagoes curriculares para a Educagdo Pré-Escolar, é “a primeira
etapa da educagao basica no processo de educagao ao longo da vida” (Ministério da Educacao, 1997,
p. 15), mesmo que nao esteja interiorizada por todos. Esta etapa levou-nos a querermos compreender
como as criangas veem o 1.2 Ciclo do Ensino Bésico (1.2 CEB), 2.2 etapa do processo educativo. Este
trabalho de investigacao e de reflexdo realizou-se durante o estdgio curricular, no &mbito do Mestrado
de Educagao Pré-Escolar e Ensino do 1.2 Ciclo do Ensino Bésico. Este realizou-se em trés contex-
tos, sendo que para esta investigacdo nos cingimos ao contexto de Educacao Pré-Escolar, com um
publico-alvo de 14 criangas e ao 1.° Ciclo do Ensino Bésico com 9 criancas.

Consideramos que a transicdo das criangas acontece entre o seio familiar e uma instituicao educa-
tiva, entre todos os niveis e ciclos educativos, na alteracao de rotinas, do espago, pessoas e colegas,
entre outras tantos fatores que exigem a crianga uma nova adaptacao. Mas, neste caso, por uma ques-
tdo de profundidade de investigacio e de andlise, é necessario definir o foco. Desta forma, e tendo em
conta as linhas orientadoras definidas para este artigo, que iremos referir na metodologia, centramo-nos
na analise de entrevistas realizadas a criangas, pois sdo as criangas que mais vivenciam as questoes
de transicoes educativas, pelo que neste trabalho privilegiamos a sua voz, refletindo sobre as suas
experiéncias e as suas concegoes.

2 A transicao para o 1.2 ciclo do ensino basico

A Educacao Pré-Escolar passou a integrar a primeira etapa da Educacdo Bésica com a publicagao
da Lei-Quadro da EPE (Lei n° 5/97 de 10 de fevereiro), descrevendo objetivos pedagdgicos basilares
no desenvolvimento das criangas. E importante encarar a EPE numa perspetiva de continuidade
educativa, em estreita ligacdo com o 1.2 CEB, pressupondo-a como “a base do processo de educagao
ao longo da vida” (Serra, 2004, p. 70). Neste sentido, na EPE devem ser organizadas atividades com o
objetivo de desenvolver competéncias pessoais e sociais, formando cidadaos conscientes, perspetivando
a sua inclusdo na sociedade.

A entrada para o 1.2 ano do 1.° CEB, é encarada, na nossa cultura, como um marco importante,
histérico. E um momento de transi¢io marcante na vida das criancas, uma vez que assinala o comeco
da rela¢do com um novo sistema educativo formal, de frequéncia obrigatéria (Relvas, 1996). O inicio
do 1. CEB é importante para as criangas, pois deparam-se com novas regras e rotinas e diferentes
exigéncias. Sao estabelecidas novas relagoes quer com os professores, quer com 0s seus pares, que serao
fundamentais para a crianga desenvolver competéncias sociais e de autoconhecimento (Relvas, 1996).

Nesta contextualizagio, para Castro e Rangel (2004) a transicao para a escolaridade obrigatéria é
“vista e sentida como um salto e uma oportunidade: uma oportunidade para crescer, para entrar no
mundo dos mais crescidos; para fazer coisas que até ai ndo podiam ser feitas (...); para aprender coisas
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novas; para ganhar um novo estatuto” (p. 135). Assim, considera-se que o processo de transigdo implica
ir para um local desconhecido, prosseguir, evoluir e crescer adaptando-se a essa nova realidade. Na
mesma linha de pensamento. Sim-Sim (2010) refere-se ao processo de transigdo como algo complexo que
“implica sempre perda a separagao de algo conhecido e, simultaneamente, a integracdo num contexto
novo e desconhecido, envolvendo o medo do que é estranho, o abandono de rotinas estabelecidas e
a aprendizagem de comportamentos e atitudes adequados aos novos ambientes sociais e fisicos” (p.
111).

No momento de transi¢do da EPE para o 1.2 CEB, compreende-se o receio explicito no comporta-
mento das criangas, tendo em conta que estao a enfrentar situagdes novas. No entanto, a curiosidade e
as expetativas positivas sobre o préximo nivel educativo estdao também presentes nas criangas. Desta
forma, é necesséario que se encare a transicdo como uma mudanga de nivel educativo, tornando este mo-
mento numa acao natural, em que é necessario que haja articulacao e procedimentos pré-estabelecidos
e combinados entre os profissionais de educagéo, visando facilitar a adaptacdo das criancas ao novo
contexto.

E de realcar que, mesmo sendo um processo normal no desenvolvimento da crianca, a transicio
entre a EPE e o 1.2 CEB, néo ¢é pacifica pois, como refere Torrado (1994), “o antagonismo entre os
dois tempos [EPE e 1.2 CEB]| serd sempre conflitual” (p. 11). Corroborando a preocupagio do autor
supracitado, relativamente ao antagonismo entre os dois ciclos, Alarcao (2008) refere que “um dos
problemas recorrentemente apontados situa-se na transicao da educacao pré-escolar para a educacao
escolar propriamente dita e denota uma falta de articulagdo intercontextual provocada por duas cul-
turas profissionais isoladas: a dos educadores de infancia e a dos professores do 1°¢ Ciclo do ensino
bésico” (p. 205).

Neste sentido considera-se que os agentes educativos devem suavizar e facilitar o processo de
transigao, as preocupagoes e ansiedades das criancas.

2.1 O papel dos intervenientes educativos

No processo de transigdo entre ciclos/niveis educativos é essencial identificar os intervenientes ativos
que contactam frequentemente com as criangas. Neste sentido, a Circular n.? 17/DSDC/DEPEB/2007
salienta que “aos educadores de infancia e professores do 1.2 ciclo compete ter uma atitude proactiva na
procura desta continuidade/sequencialidade, ndo deixando de afirmar a especificidade de cada etapa,
porém criando condigdes para uma articulagdo co-construida, escutando os pais, os profissionais, as
criangas e as suas perspectivas” (p. 6).

Torna-se, assim, crucial refletir sobre o trabalho do educador e professor, sendo que este deve ga-
rantir transi¢oes positivas. No momento de transicao é fundamental que os adultos fagam transparecer
as criangas a mudanga que estd subagente & transigdo entre ciclos/niveis educativos. O processo de
transicao deve ser visto como um periodo de aprendizagem, onde se partilham informagoes e experién-
cias entre colegas, criancas do novo ciclo e entre familias (Bronfrenbrenner, 1979, citado por Marchao,
2002). Assim sendo é necessédrio que o educador e o professor do 1.° CEB cooperem, de forma a pro-
mover e criar estratégias facilitadoras de transicao que visem a continuidade educativa. Para tal, é
importante ter em conta que a “transi¢cdo envolve estratégias de articulacdo que passam nao sé pela
valorizacao das aquisigoes feitas pela crianga no jardim-de-infancia, como pela familiarizacdo com as
aprendizagens escolares formais” (Circular n.° 17/DSDC/DEPEB/2007, p. 6). Desta forma, parece-nos
pertinente referenciar algumas estratégias facilitadoras de transigao entre niveis/ciclos educativos.

2.2 Estratégias facilitadoras no processo de transicdo da educagao pré-escolar e o 1.¢
ciclo do ensino basico

Aos processos de transi¢ao estdo conotados uma grande diversidade de emogoes, como medo, stress,
angustia e alegria (Sim-Sim, 2010). O educador deve, assim, encontrar estratégias integradas com o
intuito de “proporcionar condigdes para que cada crianca tenha uma aprendizagem com sucesso na
fase seguinte competindo-lhe, em colaboracdo com os pais e em articulagdo com os colegas do 1.2
CEB, facilitar a transigdo da crianca para a escolaridade obrigatéria” (Decreto-Lei n.? 5220/97, de 4
de Agosto).
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Tendo em conta o papel crucial dos intervenientes no momento de transi¢cdo das criancas, os docu-
mentos oficiais para a EPE referem estratégias facilitadoras, para orientar os educadores e professores.
De uma forma sucinta sdo também descritas na Circular n.° 17/DSDC/DEPEB /2007,

o Momentos de didlogo/reunides envolvendo docentes, encarregados de educacio e criangas para
troca de informagoes sobre como se faz e aprende no Jardim de Infancia e na Escola do 1° CEB;

« Planificagio e desenvolvimento de projectos/atividades comuns a realizar ao longo do ano lectivo
que impliquem a participagdo dos educadores, professores do 1.2 CEB e respectivos grupos de criangas;

e Organizacdo de visitas guiadas a Escola do 1.° CEB e ao JI de docentes e criangas como meio
de colaboragao e conhecimento mutuo (p. 6).

Neste sentido, Silva, Marques, Mata e Rosa (2016) salientam que deve existir articulac¢do entre os
docentes, de forma a organizar, em conjunto, estratégias facilitadoras da transicdo das suas criancas.
Desta forma, Serra (2004) explica que a articulagdo curricular deve ser entendida como um mecanismo
encontrado “pelos docentes para promover a transicdo entre ciclos diferentes” (p. 75). Nesta linha de
pensamento, destacamos como fundamental a comunicacao entre educadores e professores como meio
facilitador da transicdo, estabelecendo formas de promover a articulagdo, a partilha dos processos
desenvolvidos e os progressos pedagdgicos das criangas ao longo da EPE. Corroborando esta ideia,
Serra (2004) acredita que “o didlogo entre profissionais dos dois niveis pode ser potencializador e
facilitador da articulagdo curricular e que, através desse didlogo, serd possivel a concretizagdo de
actividades comuns” (p. 81), entre os diferentes ciclos educativos. Assim, é ainda fundamental “que
as escolas dos diferentes ciclos de ensino desenvolvam entre si um trabalho de maior articulagao para
facilitar a adaptagdo de novos alunos aos novos contextos educativos” (Gomes & Carvalho, 2007, p.
11).

Envolver as criancas no seu processo de transicdo é fundamental, pois “as criancas sdo as pro-
tagonistas do processo e o seu papel e expectativas positivas poder ser decisivos para o sucesso da
transicao (Silva et al., 2016, p. 102). Neste sentido, o educador deve conversar com as criangas sobre
0 seu processo de transicdo, dando oportunidade a todo o grupo de partilhar as suas expectativas
e duvidas sobre o ciclo subsequente. O didlogo com o educador, em que este transmite uma visao
positiva sobre a nova etapa “apoia as criangas a sentirem-se mais confiantes face a transi¢ao” (Silva,
et al., 2016, p. 102) é fundamental para a entrada com sucesso na etapa seguinte. Para além de dar a
conhecer, verbalmente, a escola do 1.2 CEB é importante que as criangas conhecam, in loco, a escola
para onde vao transitar. Contudo, uma melhor familiarizacao visa mais do que uma visita, devendo
ser uma agao continuada e realizada entre as criangas dos dois niveis educativos (Silva, et al., 2016).
Desta forma pode facilitar-se a transicdo a nivel organizacional, em que educadores e professores tra-
balhem em equipa, promovendo trabalhos e projetos continuados ao longo do ano, nao se limitando a
comemoragdes conjuntas e pontuais (Silva, et al., 2016, p. 102).

Estes fatos revelam que a parceria entre escola e familia é fundamental, bem como a relacao de
proximidade entre EPE e 1.2 CEB. Deve existir uma boa relagdo comunicacional, de apoio mutuo por
forma a estabelecer as melhores ofertas escolares, as melhores estratégias facilitadoras da transicao,
bem como a comunicag¢ao entre todos os intervenientes no processo educativo da crianga.

3 Metodologia

E do nosso interesse escutar a voz das criangas no que respeita as suas expetativas e opinides sobre
as transi¢oes educativas. Neste sentido, surge o objetivo de conhecer a percegao das criancas sobre a
transi¢ao entre ciclos e de analisar as suas perspetivas sobre a préxima etapa formativa. Deste modo,
centramos a nossa investigacdo em vinte e trés criancas de dois niveis educativos diferentes. Para
a recolha de dados recorremos a entrevista, semiestruturada, como técnica de recolha de dados. A
entrevista foi realizada a catorze criangas de cinco anos de idade (EPE) e nove criangas, de 6/7 anos
de idade, do 1.2 ano de escolaridade (1.° CEB). A selegdo das criancas foi feita de forma aleatéria,
tendo em conta que esta investigacao decorreu durante o estagio curricular no ambito do Mestrado
de Educagao Pré-Escolar e Ensino do 1.° Ciclo do Ensino Basico. De referir que todos os dados e
identidade das criancas segue principios éticos e deontoldgicos e os dados serao utilizados apenas para
fins de investigacdo. Todos os nomes que se referem no texto séo ficticios.
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O tratamento e anélise dos dados foi efetuado recorrendo a anéalise de conteiido, considerando que
esta “é uma técnica que pretende classificar, descrever, sistematizar e, até, quantificar as categorias de
significado, inscritas em corpo documental” (Ribeiro, 2010, p. 72), permitindo organizar, sistematizar,
descrever e codificar os dados em diferentes categorias e subcategorias.

Os dados recolhidos sdo analisados permitindo a triangulacdo dos mesmos, sempre que possivel,
com a literatura cientifica relevante sobre o tema.

3.1 Apresentacgao, andlise e interpretagao dos dados

Relativamente as entrevistas realizadas as criangas, apresentamos os dados analisados através da
analise de contetido, que organizamos em dois temas e estes, respetivamente, em categorias e subca-
tegorias. Sdo eles: Tema I: A transicdo entre ciclos: Educagdo Pré-Escolar para o 1.° Ciclo do Ensino
Bésico — Expetativas e tema II: O 1.2 Ciclo do Ensino Béasico — Organizagdo e gestdo do ambiente
educativo.

Iniciamos a apresentacao, analise e interpretacao dos dados pelo Tema I onde sintetizamos os
dados que se referem as expetativas das criangas acerca do contexto para o qual vao transitar. Para
tal, elaboramos a Tabela 1 onde apresentamos a sinopse do tema correspondente, com a identificacao
das categorias, subcategorias e somatdérios das frequéncias das mesmas, resultante da analise dos dados
recolhidos através de entrevistas.

Tabela 1: Sinopse do tema I “A transicdo entre ciclos: Educacgdo Pré-Escolar para o 1.2 Ciclo do Ensino
Bésico — Expetativas”

Frequéncias absolutas

Categorias Subcategorias Subcat Cat
1.1. Espaco fisico 37
1.2. Regras da sala 16
1. Percegdo das criancgas 1.3. Aprendizagens 25 107
1.4. Metodologias 17
1.5. Interagao adulto-crianca 12

Com estes dados pretendemos perceber as perspetivas que as criancas tém sobre o 1.2 CEB, quan-
tificando as unidades de registo identificadas na categoria e respetivas subcategorias. Para tal, apre-
sentamos de forma sistematica e detalhada as subcategorias organizadas nesta categoria, a percegao
das criancas.

- Percecao das criancas

Tendo em conta as subcategorias descritas na Tabela 1, inicidmos esta andlise e interpretagao de
dados com as percecgdes das criangas acerca do espaco fisico da escola do 1.2 CEB.

Espago fisico — Os relatos das criangas destacam que a sala “vai estar organizada com as cadeiras
todas em linhas” (Cristina). Esta ideia é corroborada por Mesquita e Pereira (2015) quando salientam
que no 1.2 CEB as mesas estdo organizadas em filas verticais. As criancas acrescentam ainda que a
sala serd “escura” (Daniel), “cheia de livros” (Luisa), sem “dreas” (Daniel) “e ndo temos batas ld [no
1.2 CEB])” (Ivo). Pelo explicitado depreendemos que, apesar das criancgas nunca terem visitado uma
sala do 1.2 CEB, tém algumas percecoes acerca das caracteristicas que distinguem os dois contextos
educativos.

Regras da sala — De acordo com os discursos das criangas estas identificaram regras de conversagao,
deslocacao e de convivéncia em sala de aula. Importa referir, que as criangas consideram que no 1.°
CEB “nao podemos brincar” (Maria) e “ndo podemos falar com os outros quando estamos a trabalhar,
a estudar” (Miguel) referindo-se ao 1.2 CEB. Descrevem o 1.2 CEB como um espago onde s6 se brinca
no recreio, pois na sala “temos que estudar” (Ana). Consideramos que as criangas tém uma viséo clara
de que no 1.° CEB néao se brinca na sala de aulas, ao contrario do que acontece na EPE.

Aprendizagens — Relativamente as aprendizagens realizadas no 1.° CEB, as criancgas afirmam que
“aprende-se matemdtica” (Lufsa), “a fazer contas mais altas” (Sofia), aprende-se “a e i o u, também
se aprendem as letras” (Rita), “vamos aprender a escrever com letras minidsculas, maiisculas e vamos
aprender o fazer com letras mindsculas o abeceddrio” (Cristina) e “vamos aprender a ler” (Luisa).
Neste sentido Silva (2004) refere no seu estudo que a “introdugao na escrita marca o inicio do 1.9 ciclo”
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(p- 104), o que parece refletir-se nas respostas das criangas, pois 8/14 centram-se na aprendizagem da
escrita e da leitura. As criangas focam ainda que “aprende-se a (..) fazer trabalhos de casa” (Luisa) e
“aprendemos a estudar” (Samuel). Consideramos importante salientar que em relagao ao 1.° CEB as
criancas parecem por de parte os jogos, as musicas, os desenhos que fazem parte das suas atividades
na EPE.

Metodologias — No que respeita as atividades livres as criangas consideram que “ld ndo é assim”
(Luisa), pois no 1.2 CEB serdo orientadas pela professora titular da turma, ideia que é confirmada
por Castro e Rangel (2004) quando referem que “a passagem para o 1.2 Ciclo” pode significar uma
“redugdo nos «tempos de escolhay das actividades” (p. 138). Relativamente aos métodos utilizados no
1.2 CEB, afirmam que “o0 nosso professor ou nossa professora vdo ter assim um pau para apontar para
o quadro” (Rafael), sendo que “ndo podemos fazer alguns trabalhos que queremos, alguns tem de ser
as professoras a ensinar e a dizer” (Daniel). Refere, ainda, que serd a professora a “dizer” (Daniel)
o que fazer, pois como afirma a crianca “se a professora diz vamos estudar e nds estudamos. E se a
professora dizer assim vdo para o recreio, € nos vamos. Sempre assim. E sempre a professora que diz”
(Cristina). As criangas explicam ainda que “a professora diz uma palavra, por exemplo a professora
diz uma escreve [uma palavra] no quadro e depois eles tém que escrever igual a ela, igual ao que estd
no quadro” (Cristina) “e vamos ter que copiar” (Sofia). Atendendo aos discursos apresentados, estes
revelam que as criangas estdo familiarizadas com a pedagogia transmissiva valorizada no 1.2 CEB
(Mesquita & Pereira, 2015). Na pedagogia transmissiva incute-se na crianga que tem que estar atenta
“a licdo do professor e ao que é registado no quadro, que se deixa orientar pelo professor e siga as suas
instrugoes” (Formosinho & Machado, 2008, p. 9).

Interagao adulto-crianca — Tendo em conta as referéncias apontada pelas criancas, estas refletem
também sobre o papel da professora, sendo este o de “chamar-nos a atengio” (Daniel) e o de ensinar.
As criangas afirmam, ainda, que “vai mandd-los, ralha-lhe” (Luisa). Relativamente as regras da sala
de aula, as criancas referem que no 1.2 CEB tém que pedir “professor posso ir a casa de banho? E
ela diz ou nao ou sim” (Cristiana). Com esta afirmagdo é possivel compreender que estas criangas
consideram que havera regras no 1.° CEB que néo tinham na EPE. A este respeito, num estudo de
Silva (2004) uma professora de 1.2 CEB refere que as criancas do 1.2 ano “néao tinham a nogao do que
podiam fazer [na sala] e levantavam-se com muita frequéncia (...) e até chegavam a levantar-se e a ir
& casa de banho sem me dizerem nada” (p. 100).

Por fim, uma das criancas acrescenta ainda, sobre a professora que “€ ela que vai mandar. A
professora nao vai brincar connosco. Ela vai estar sempre na sala a dizer facam aquilo! Facam aquilo!
Fagam aquilo!” (Cristina). Neste discurso, é percetivel que a crianga acha que haverd maior distancia
relacional entre ela e a professora do 1.2 CEB, em que ird impor regras e nao ird brincar com ela.
A este respeito, uma das professoras entrevistadas no estudo de Silva (2004) refere que a posigio do
professor “é mais ingrata, mais autoritaria, mais de regras” (p. 104).

Apds esta andlise consideramos que este grupo de criangas tem consciéncia de que havera mudancas
significativas no momento de transitar para o 1.° CEB, tendo em conta as diferencas que apontam
relativamente ao novo contexto.

Tema IT - O 1.2 Ciclo do Ensino Basico — Organizacao e gestao do ambiente educativo

Conhecer o contexto do 1.2 CEB segundo a concegao das criancas foi também nosso intento. Desta
forma motiva-nos compreender este contexto, através da percecdo das criangas, pois o relato do seu
sentir é para nés muito importante. Assim sendo apresentamos os registos efetuados e sintetizados na
analise de contetido, cuja sinopse se apresenta na Tabela 2 com as categorias e subcategorias que dai
emergiram.

Tendo em conta a Tabela apresentada, consideramos importante clarificar cada categoria:

- Aprendizagens escolares

Dos discursos analisados consideramos que as criangas realizam frequentemente atividades nas
diferentes dreas, sendo que referem o Portugués e a Matemética, consolidando a ideia de Serra, (2004)
que refere que ha “uma tendéncia para a diminui¢do do tempo dedicado ao jogo, enquanto aumenta o
tempo para a Matemdtica e Lingua Materna” (p. 18). O mesmo se verifica na carga hordria semanal
descrita no Decreto-Lei n.? 176/2014, de 12 de dezembro, em que destinam sete horas para o Portugués
e Matematica, sendo que o Estudo do Meio e as Expressoes Artisticas e Fisico-Motoras tem indexadas
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Tabela 2: Sinopse do tema II “O 1.° Ciclo do Ensino Basico — Organizacéo e gestao do ambiente educativo”
Frequéncias absolutas

Categorias Subcategorias Subcat Cat
1. Aprendizagens escolares 1.1. Atividades que realizam 18 99
frequentemente
1.2. Rotina semanal e rotina diaria 4
2.1. Espago e materiais 33
2. A sala de aula 2.2. Regras da sala 22 55
3. Planificagdo do processo ensino/ 3.1. Participagdo na planificacdo 4 4
aprendizagem
~ . . . 4.1. Organizagao do grupo 2
4. Interacdo adulto-crianca / crianga-crianga 4.2. Papel da professora 14 16

apenas trés horas. Esta diferenga da carga horaria em relagao ao Estudo do Meio estd bem explicita
quando uma das criancas refere que “muito raramente das vezes um bocado de estudo do meio”, sendo
que apenas 2/9 criangas referem aprendizagens nesta drea. No 1.2 CEB as criangas aprendem a “fazer
contas em pé” (Gustavo), aprendi “os nimeros até ao 70” (Vitor) a “fazer contas de menos” (Eduarda),
entre outras. Em relacdo ao Portugués aprendem a escrever “textos” (Gustavo), “a escrever palavras’
(Gongalo), aprendi as “letras” (Eduardo) e o “abeceddrio” (Francisco). Existe apenas uma crianga que
refere aprendizagens ao nivel da cidadania, pois “aprendi que tenho que falar baizinho. E que respeitar
0s colegas” (Paula). No que respeita as expressoes, expressas no curriculo, as criangas ndo as referem.

- A sala de aula

Relativamente a sala de aula, as criancas enumeram os moéveis, os materiais disponiveis, alguns
materiais didaticos e trabalhos da sua autoria, expostos nas paredes. As mesas sao também apontadas
pela maioria dos entrevistados, ao nivel da sua disposicao, que descrevem que a sala tem “muitas
mesas (...) viradas para a frente” (Gustavo), “também temos as cadeiras e as mesas. Umas estdo
assim em fila, outras assim [duas mesas na perpendicular] ” (Vitor), “mesas ordenadas para a frente”
(Francisco), “tem as mesas (...) em fila [viradas] para o quadro” (Eduardo). Esta descrigdo da sala de
aulas, onde a organizacdo das mesas € feita na vertical orientadas para o quadro e para o professor,
remete-nos para um ensino que valoriza uma pedagogia transmissiva (Mesquita & Pereira, 2015).

As regras da sala sdo também identificadas pelas criancas, em que referem que “ndao podemos falar
alto” (Eduarda), “ndo fazer barulho” (Francisco), ndo “riscar nas mesas” (Ana), “sé podemos brincar
na rua” (Eduarda). Relativamente as regras no 1.2 CEB, Silva (2004) conclui que a necessidade de
“imposicao de regras mais rigidas é vista, pelas professoras, como inevitdvel no 1.2 ciclo” (p. 104).
Consideramos pertinente referir que 5/9 criangas referem que ndo podem brincar na sala de aula,
o que pode surgir como comparacao ao que lhes era permitido na sala de atividades da EPE que
frequentaram.

- Planificacao do processo ensino-aprendizagem

No que respeita ao processo de ensino-aprendizagem nas respostas das criangas evidencia-se que
nao participam na planificacdo das aulas, pois é “a professora € que nos manda fazer alguma coisa”
(Eduarda). Quando chegamos & escola “ndo sei que ficha vou fazer” (Gongalo), “as professoras dizem-
me o que fazer” (Paula). Neste discurso estd clara a ideia de que a crianga s6 sabe o que vai fazer
durante o dia quando a professora diz. Este discurso identifica-se com o pensamento de Castro e
Rangel (2004) quando salientam que no 1.2 CEB as criangas estdo mais dependentes do adulto e que
nao lhes é dada oportunidade na selecao das atividades que querem realizar.

- Interagdo adulto-crianga / crianga-crianga

Relativamente ao tempo em que as criancas trabalham em grupo, acontece “uma vez por semana”
(Candido), atividade que as criangas revelam vontade de realizar mais vezes, e que parece estar impli-
cito quando uma crianga refere “ontem fizemos trabalho de grupo, sé” (Vitor). Este aspeto é também
referido por Castro e Rangel (2004), salientando que o trabalho de grupo, no 1.2 CEB é reduzido.

Nos discursos analisados, conseguimos perceber qual o papel da professora segundo o olhar das
criangas, pois referem “as professoras ensinam-nos” (Paula), “mandam em nds” (Gustavo), “ajudam
a aprender os alunos. E a escrever bem. E a falar” (Francisco). As respostas parecem mostrar “uma
imagem de escola centrada na funcdo de ensinar (..) de um professor que ensina, tem poder e dirige”



Praticas Educativas e Supervisao Pedagogica 763

(Monge & Formosinho, 2016, p. 146). No geral e na opinido das criangas, as professoras enquanto
dinamizadoras da aula, ajudam, ensinam, salientando que “ajudam os que tem dificuldade a ler e nas
contas” (Gongalo). Nestes discursos, percebe-se o papel da professora centrado num apoio diretivo,
menos colaborativo. Em sintese, apds analisarmos os dados das entrevistas pudemos constatar que, as
criancas da EPE ja possuiam referéncias de como seria a escola e a metodologia usada no 1.° CEB.
Relativamente ao grupo de criancas do 1.2 CEB estas mostram-se familiarizadas com as regras e as
metodologias utilizadas. E notéria a constante comparacio entre os dois contextos, ndo considerando
um melhor que o outro, apenas diferentes.

4 Consideragoes finais

Pela forma como a crianga vivencia a sua vida torna-se essencial compreende-la. Ao invés de procu-
rarmos analisar as suas atitudes ou as opinides dos profissionais educativos, foi nosso intento ouvir as
criancgas sobre as suas expetativas e sentimentos no que respeita a transicao para o 1.2 Ciclo do Ensino
Baésico. Neste sentido baseamo-nos nas palavras de Monge e Formosinho (2016) que consideram que
“a crianca competente e participante ativa, com direito a expressao da sua voz, é capaz de emitir
opinido sobre essa transigdo, associando o que sabe e o que espera da vida na escola” (p. 132). As-
sim, procuramos dar oportunidade as criangas de se expressarem relativamente a mudanca de escola,
antecipando-a ou descrevendo as diferencas sentidas.

Apés a realizacdo das entrevistas e de uma analise rigorosa das opinioes das criancas, conside-
ramos que estas associam a transicao para o 1.2 Ciclo do Ensino Bésico as novas aprendizagens.
Apontam disparidades entre os dois contextos (Educagio Pré-Escolar e o 1.° Ciclo do Ensino Bésico),
relativamente ao espago, as metodologias utilizadas pelos educadores/professores, sobre o processo de
ensino/aprendizagem e entre os contetidos a abordar em cada nivel educativo. Estdo conscientes das
mudancas e da necessidade de adaptacdo a nova escola, referem sentimentos positivos em relacdo a
transicao, ao ser mais crescido e ir aprender mais.

Desta forma, salientamos, mais uma vez, o quao importante foi para nds fazer uma investigacao
onde envolvemos as criancas, onde nos preocupamos em ouvir o que tém para nos dizer sobre o seu
dia-a-dia e sobre o seu futuro. Realgamos, ainda, que seria do nosso interesse dar continuidade a esta
investigacao, procurando ouvir o que estas criancas tém hoje, um ano apds, para nos dizer.

5 Referéncias

Alarcéo, I. (2008). Um enfoque sobre a crianga. In Conselho Nacional de Educagdo. A educagdo das criangas
dos 0 aos 12 anos (pp. 198-339). Lisboa: Conselho Nacional de Educagao.

Castro, T., & Rangel, M. (2004). Jardim de infancia/1.° ciclo, aprender por projectos: continuidades e
descontinuidades. Infincia e Educagdo (pp. 135-144). Porto: Porto Editora.

Formosinho, J., & Machado, J. (2008). Curriculo e organizagdo: as equipas educativas como modelo de
organizagao pedagdgica. Curriculo sem Fronteiras, 8(1), 5-16.

Gomes, F., & Carvalho, R. (2007). Comegar bem... do 4.° para o 5.° ano! A experiéncia de um projeto de
apoio a transi¢io do 1.9 para o 2.° ciclo do ensino bdsico. IX Congresso da Sociedade Portuguesa de
Ciéncias de Educacgéo - Educagéo para o sucesso: Politicas e atores. Funchal: Universidade da Madeira.

Mesquita, E., & Pereira, A. (2015). Percepgées dos futuros professores sobre a dimensdo pedagdgica do espago
no 1.9 ciclo do ensino bdsico. Vigo: Universidade de Vigo.

Marchdo, A. (2002). Da formagdo de educadores e professores aos processos de construgao e gestdo do
curriculo nas 1.2s etapas da educacdo bésica (educagio pré-escolar, 1.° ciclo). Revista Aprender, 26.

Monge, G., & Formosinho, J. (2016). Antecipacio da mudanga para a escola bésica: a voz das criangas e a
voz dos pais. In J. Formosinho, G. Monge, & J. Oliveira-Formosinho (Eds.), Transi¢io entre ciclos -



764 Praticas Educativas e Supervisdao Pedagogica

uma insvestigagdo praxeoldgica (pp. 131-148). Porto: Porto Editora.
Relvas, A. (1996). O ciclo vital da familia: perspectiva sistémica. Porto: Edigdes Afrontamento.

Ribeiro, M. (2010). Ver e viver a indisciplina na sala de aula. Série Estudos Escola Superior de Educacio.
Braganca: Instituto Politécnico de Braganca.

Serra, C. (2004). Curriculo na educagio pré-escolar e articulagio com o 1° ciclo do ensino bdsico. Porto:
Porto Editora.

Silva, I., Marques, L., Mata, L., & Rosa, M. (2016). Orientacées curriculares para a educag¢io pré-escolar.
Lisboa: Ministério da Educagao/ Dire¢ao-Geral da Educagao.

Silva, I. (2004). Do jardim de infancia para o 1° ciclo. infancia e educagdo - investigagio e prdticas. Porto:
Porto Editora.

Silva, I. (1997). Orientagées curriculares para a educagio pré-escolar. Lisboa: Ministério da Educagdo/
Diregao-Geral da Educacao.

Sim-Sim, I. (2010). Pontes, desniveis e sustos na transicdo entre a educagdo pré-escolar e o 1.2 ciclo da
educagdo basica. Fxedra, 9, 111-118.

Torrado, A. (1994). Da Escola sem sentido a escola dos sentidos. Porto: Civilizagéo.

Legislacao

Lei n.? 5/97 de 10 de Fevereiro - Lei-Quadro da Educacdo Pré-Escolar.

Circular n.2 17/DSDC/DEPEB/2007 - Gestao do Curriculo para a Educacdo Pré-Escolar
Despacho n.2 5220/97, de 4 de Agosto.

Decreto-Lei n.? 176/2014, de 12 de dezembro.



	Racionalismo e emoção (na educação): um binómio impossível ou desejável?
	Rui Pedro Lopes, Manuel Vara Pires, Luís Castanheira, Elisabete Mendes Silva, Graça Santos, Cristina Mesquita, Paula Fortunato Vaz
	A formação de professores numa encruzilhada: convergências, divergências e desafios a considerar
	Maria Assunção Flores
	Nuevo paradigma en educación: educación biocentrica
	Juan Gavilán
	Formação de professores e educadores: o professor enquanto profissional de desenvolvimento humano
	Maria do Céu Ribeiro
	Trabalho docente, educação emocional e ética – alguns contributos a partir do projeto Dimensão Emocional da Docência e Formação de Professores
	Isabel P. Freire
	Round table contribution on the emotional dimension of teaching. A reflective paper
	Luisa Panichi
	A dimensão emocional na educação
	Paula Sismeiro Pereira
	A avaliação como processo reflexivo-emancipatório no currículo de formação inicial docente
	Micheli Leal Thomazine, Priscila Miranda da Silva, Rita de Cássia M. T. Stano
	A educação multicultural e cosmopolita
	Marisa Batista
	A formação especializada em administração escolar (1992-2017)
	Joaquim Machado, João Formosinho
	A função, a formação e a avaliação do professor bibliotecário
	Carla Silva, Patrícia de Almeida
	A literatura afro-brasileira no ensino médio: resultados de uma formação docente
	Maria Aparecida Rita Moreira, Eliane Santana Dias Debus, Zâmbia Osório dos Santos
	A modelação matemática nos primeiros anos do ensino básico
	Helena Campos, Ana Matos
	A presença silenciosa das questões de direitos humanos na formação inicial docente
	Micheli Leal Thomazine, Raíssa R. Menegatti, Rita de Cássia M. T. Stano
	Adaptação angolana da escala de necessidades de formação em educadores de infância
	Genoveva A. Borges, Feliciano H. Veiga
	Autopercepción de los modelos de formación teórica y práctica de futuros profesores
	Eva García Redondo, Víctor González López, David Revesado Carballares
	Caracterização dos educadores de infância angolanos: envolvimento, autoconceito e necessidades de formação
	Genoveva A. Borges, Feliciano H. Veiga
	Conceções dos alunos do 1.º ano da LEB sobre as inter-relações ciência-tecnologia-sociedade
	Maria José Rodrigues, Adorinda Gonçalves
	Conexões: um projeto no 1.º ciclo do ensino básico
	Cristina Martins, Mário Cardoso
	Contribuições da experiência das microaulas para a formação de professores de matemática
	Vera Cristina de Quadros, Susana Carreira
	Ensino inter/multi/pluridisciplinar: dos conceitos à prática, da utopia à realidade no ensino artístico
	Sandra Cristina Santos
	Experimentos curriculares na intersecção da educação básica e formação de professores
	Haroldo de Vasconcelos Bentes, Adélia de Moraes Pinto
	Formação de professores: uma análise da abordagem metodológica de dez estudos
	Mónica Seabra, Rui Marques Vieira
	Innovar para mejorar la evaluación de las prácticas externas
	Sonia Casillas Martín, Marcos Cabezas González, María Luisa García Rodríguez
	Integrating bioinformatics in elementary and secondary education: teacher’s perceptions
	Ana Martins, Leonor Lencastre, Fernando Tavares
	Matemagia como recurso educativo no ensino e na aprendizagem da matemática
	Helena Campos, Margarida Costa
	Narrativas transmedia em contexto curricular do ensino superior: escritaria 2017
	Sérgio Eliseu, Gilberto Reis
	O Scratch promotor do pensamento computacional na geometria do ensino básico
	Ana Ventura, Rui Ramalho
	O teatro do oprimido e a educação para a autonomia
	José Carlos dos Santos Debus
	Participação dos/as estudantes na avaliação do curso de licenciatura em educação básica
	Elza Mesquita, Telma Queirós, Graça Santos, Maria Raquel Patrício
	Pensar a educação de infância através da revista Aprender (1987-2018)
	Helder Henriques, Amélia Marchão
	Puzzle de conteúdos de matemática partindo do vetor: uma investigação com professores
	Daniella Assemany, Cecília Costa, António Machiavelo
	Que formação em educação básica temos e queremos? A voz dos estudantes
	Teresa Mendes, Susana Porto
	Relationship between teachers’ metacognitive awareness and instruction of metacognitive reading strategies
	Luís Castanheira, Alina Felicia Roman, Rucsandra Hossu
	Saúde, cultura e educação escolar: interculturalidade e reflexividade crítica
	Paulo Pires de Queiroz, Valéria da Silva Trajano, Fagner Henrique Guedes Neves
	Slovenian and portuguese preschool teachers: the importance of cooperation with parents
	Luís Castanheira, Tatjana Devjak , Sanja Berčnik
	Tipologias praticadas pelos professores nas escolas públicas de música: estudo de caso
	Sidónio Oliveira, António Pacheco, Maria Helena Vieira
	Transição da educação pré-escolar para o 1.º ciclo do ensino básico
	Deolinda Ribeiro, Susana Sá, Paula Quadros-Flores
	21st century education: progress or doom?
	Cláudia Martins
	A comunicação escrita no 1.º ciclo do ensino básico
	Ana Sofia Pereira, Adorinda Gonçalves
	A matemática no quotidiano: uma contextualização na resolução de problemas
	Helena Campos, Bárbara Morgado, Paula Catarino, 
	Aspetos da matemática escolar numa cadeia geracional de professores de matemática
	Isabel Teixeira, Cecília Costa, Paula Catarino, Maria Manuel Nascimento
	Atividades de investigação na aula de matemática: um estudo no ensino básico
	Catarina Correia, Manuel Vara Pires
	Atividades digitais através do EdiLim no 1.º ciclo do ensino básico
	Henrique Gil, Joana Ponciano
	Audição musical ativa, elemento motor de uma prática transformadora das expressões artísticas
	Maria do Rosário da Silva Santana, Helena Maria da Silva Santana
	Avaliação e comunicação: perceções e práticas de duas professoras de matemática
	Cristina Martins, António Guerreiro
	Concordâncias e a construção do significado da preposição “de” em PLNM
	Carla Sofia Araújo
	Conhecimento para ensinar probabilidades de futuros professores dos primeiros anos
	José António Fernandes, Paula Maria Barros, Gabriela Gonçalves
	Conteúdo e profundidade das reflexões escritas de futuros professores: cruzando resultados
	Manuel Vara Pires, Cristina Martins, João Carvalho Sousa
	Das perceções à intervenção educativa: estratégias neurodidáticas na formação inicial de professores
	Daniela Gonçalves, Filipa Monteiro de Freitas, Teresa Castro
	Diálogo científico en enseñanza bilingüe (inglés) sobre geología para maestros en formación
	Jaime Delgado-Iglesias, María Teresa Calderón-Quindós
	Drawings and paintings: an exploratory study with children
	Gerson Nascimento, Mário Cardoso
	El proceso de enseñanza-aprendizaje potenciado con actividades participativas en plataformas e-learning
	Francisco J. García Tartera, Vítor Gonçalves
	Formação continuada para a mudança de práticas didático-pedagógicas de educadoras
	Maria José Rodrigues, Rui Marques Vieira
	Gallery walk uma estratégia para resolver problemas e promover discussões matemáticas produtivas
	Isabel Vale, Ana Barbosa
	Humor gráfico na aprendizagem da matemática no ensino básico
	Luís Menezes, Daniel Simões, Isilda Menezes
	O livro adaptado em SPC, um recurso com utilização de tecnologia digital
	Henrique Gil, Juliana Calvário, Célia Sousa
	Oficina(s) de escrita com a biblioteca escolar: análise crítica
	Lídia Machado dos Santos, Cecília Falcão
	Promover as tecnologias de informação geográfica na formação para a docência
	Luísa Azevedo, Vítor Ribeiro, António Osório
	Storytelling as an effective technique in teaching english as a foreign language
	Filipa Carrondo
	Trabalho de projeto: abordagens interdisciplinares na educação pré-escolar
	Teresa Mendes, Luís Miguel Cardoso
	Utilização de materiais manipuláveis na aprendizagem de conceitos matemáticos nos primeiros anos
	Joana Soares, Paula Catarino, 
	A modelação matemática e a divisão no 3.º ano do 1.º CEB
	Ana Alegre Marques, Virgílio Rato, Fernando Martins
	A relevância da formação do avaliador em supervisão pedagógica na ADD
	Luiz Cláudio Queiroga, Carlos Barreira, Albertina Oliveira
	À descoberta do Scratch Júnior por crianças de 4/5 anos
	Rui Ramalho, Fernanda Cristina Gonçalves
	Ambientes educativos de aprendizagem na prática de ensino supervisionada
	Angélica Monteiro, Alcina Figueiroa
	Aplicação de castigos em contexto de prática pedagógica
	Sandra Oliveira
	Aprendizagem cooperativa e desenvolvimento de competências cognitivas e sociais no 1.º CEB
	Ana Beatriz Martins, Delmina Pires
	Articulação de saberes: um estudo interdisciplinar em contexto de 1.º CEB
	Daniela Gonçalves, Filipa Martins
	As perceções das crianças sobre as questões de género
	Adriana Margarida Moreira da Rocha, Maria do Céu Ribeiro
	As potencialidades da utilização do QR Code no 1.º CEB
	Henrique Gil, Kristelle Carrondo
	Autonomía de gestión, oportunidad para el desarrollo de prácticas educativas comprometidas
	Haleyda Quiroz Reyes
	Competências cooperativas: uma dimensão promotora de aprendizagens sociais
	Ivão Estanheiro-Morais, Elza Mesquita, Delmina Pires, Ana Pereira
	Diário de bordo: uma ferramenta pedagógica
	Pedro Mendes, Amélia Correia, Madalena Leite, Isabel Barreto, Rosa Barros
	Formas identitárias profissionais e a colegialidade docente em questão
	Luís Gouveia
	Implications of the development of educator’s transversal competences for an efficient school learning
	Alina Felicia Roman, Diana Adela Redeș
	Intervisão entre pares multidisciplinares no ensino profissional
	Carla Moreno, Luísa Orvalho
	New trends in ICT regarding education
	Carlos Brigas, Pedro Tadeu, José María Fernández Batanero, Mohammed El-Homrani
	O conhecimento em arte para o desenvolvimento do repertório artístico da criança
	Flávia Demke Rossi, Maristani Polidori Zamperetti
	O papel da supervisão de estágio na promoção da aprendizagem cooperativa
	Ana Maria David, Flávia Vieira
	O papel da supervisão pedagógica na formação de professores do 1.º CEB
	João Rocha
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